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Uma revolução silenciosa im-
pulsionada pela inovação ga-
nha cada vez mais espaço em
universidades, oficinas e ate-
liês e vai transformando a for-
ma de empreender. A chama-
da Economia Criativa cresce a
índices bem maiores do que
ofícios tradicionais e experiên-
cias bem-sucedidas despon-
tamnaBaixadaSantista.
Apesar da revolução em cur-

so, não existe consenso sobre o
que de fato define a Economia
Criativa. “É aquela na qual pro-
dutos e serviços têm criativida-
decomomatéria-primaparage-
rarvaloragregadoeumdiferen-
cialemrelaçãoaosdemais”,deci-
fraAnaCarlaFonsecaReis,pro-
fessora da Fundação Getúlio
Vargas (FGV) e especialista in-
ternacionalnoassuntopelacon-
sultoriaGarimpodeSoluções.
Atendênciaganhouimpulso

com a revolução das tecnolo-
giasdigitaisnosanos90,quan-
do qualquer produto lançado
pôdeserrapidamenteconheci-
do por pessoas de todo omun-
do. “Issopermiteacópia.Oque
fazadiferençaagoraéacapaci-
dade humana de criar algo no-
vo”. A partir desta lógica, Ana
Carlaassociaestemotordaeco-
nomia a duas grandes verten-
tes: ciências e tecnologia ou

artesecultura.
Na mesma linha, a Federa-

ção das Indústrias do Rio de
Janeiro(Firjan)divideomerca-
do da inovação em quatro blo-
cos – biotecnologia, consumo,
mídia e cultura – para concluir
que, isolada, a economia da
criatividade representa 2,6%
do PIB brasileiro – dobrou, se
comparado à década passada.
Porémmoveumaengrenagem
muito maior, se considerados
os setores impulsionados por
ela,conformeaespecialista.
“Criatividade é o valor atri-

buídoaumprodutoouserviço,
como parte de novo ambiente
de competitividade, diferente
do antigo binômio qualidade e
preço”, explica Adolfo Melito,
presidentedoInstitutodeEco-
nomiaCriativa, entidadede fo-
mentoanegócios inovadores.

TENDÊNCIA
Universidadesdaregiãoperce-
beram a tendência e investem
emnovoscursoseinfraestrutu-
ra.Elasjáfazempartedoconse-
lho do Parque Tecnológico de
Santos, ambientede fomento à
cultura da inovação e ao em-
preendedorismomantido pela
Prefeitura.
AUnimes, por exemplo, lan-

çou graduações de Jogos Digi-
tais e Música com foco para
negócios. A UniSantos tem

umaincubadoradeempreendi-
mentos e um laboratório de
soluções organizacionais para
transformar ideias em possí-
veisempresas.
NoCentroUniversitário São

Judas Tadeu/Campus Uni-
monte, um dos diferenciais é o
curso de Cinema. A instituição
temumprogramade incentivo
e estruturação de startups e
mantémoÂnimaLAB, labora-
tórioparaalunos,professorese
comunidade, equipado para o
desenvolvimento de projetos
quepodemsernegócioslucrati-
vos, conforme explica a profes-
soraAnaMariaMalvezzi.
Já aUnisanta inaugurou em

novembro oFabLab, laborató-
rio público criado pelo MIT
(MassachussetsInstituteofTe-
chnology) e instalado em cen-
trosdeaprendizagemdetodoo
mundo. O FabLab oferece fer-
ramentas tecnológicas para o
desenvolvimentodeprojetos.
“Acadêmicostêmvivênciain-

tensa com a teoria e o laborató-
rio propicia a experimentação
quepodevirarproduto”,explica
o engenheiro Sérgio Schina de
Andrade,gerentedoespaço.

COMPARTILHAMENTO

Adolfo Melito, do Instituto de
EconomiaCriativa, explica um
ponto primordial que resulta
em expansão exponencial do

empreendedorismo criativo:
ocarátercolaborativo. “Asno-
vas gerações se movem pelo
propósito, engajamento e pe-
la percepção do impacto da
contribuiçãonasociedade”.
Nesse contexto, a ideia de

uma artesã agregou dezenas
deartistasdaregiãoecriouem
2005umbazarquecheganes-
ta semana em sua 28ª edição.
O Coletivo resulta da percep-
ção de Aline Tolotti, que pro-
duz bolsas e acessórios amão,
sobreacarênciadeespaçospa-
raprodutosautoraisporaqui.
“Participava de feiras nas

quais amaioria dos exposito-
res revendia produtos da 25
de Março, padronizados, da
China,ondeacadeiaproduti-
vanão valorizaoprofissional.
Não tinha como competir em
relaçãoapreço”,contaAline.
Ela passou a se reunir com

outrosartistasdeSantoseno-
tou uma enormemuita gente
querendo expor seu produto
mas sem qualquer estímulo
ou espaço. “Nossa premissa
para participar do Coletivo é
a criação autoral,mesmo que
parte do processo tenha sido
terceirizado, porém com pe-
quenasempresas locais”.
O próximo bazar, com 55

expositores, será realizado
nos dias 7 e 8, na AABB (Av.
AnaCosta,442).

O Coletivo: bazar reúne os artesãos locais, ao melhor estilo “juntos somos fortes”
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❚❚❚Artistaplásticodesdeaado-
lescênciaearquitetoporforma-
çãohá18anos,Leonel Fernan-
des percebeu a partir de sua
experiência comos projetos de
Arquiteturaque sua arte pode-
ria se tornar mais um negócio
criativonaCidade.
“Ao concluir meus projetos,

nofinaldaobra,emquecoloca-
va os móveis, muitas vezes eu
não encontrava em Santos os
produtos com a personalidade
que queria. Ou então o cliente
já estava sem fôlego financeiro
para comprar. Aí identifiquei
que poderia complementar
comaminhaarte”, contaele.
Fernandesproduzpeçasúni-

cas, exclusivas e artesanais, en-
tre espelhos emesculturas com
pedrasbrasileiras, gravurasem
papel,quadrosabstratoselumi-
náriascomdesignautoral.
A ideia de agregar sua visão

artísticaaosprojetosarquitetô-
nicos deu certo e,mêspassado,
as peças passaram a compor o
Estúdio Étoile, espaço de arte
no Boqueirão em que ele e seu

sócio transformaram parte de
sua casa com as criações auto-
rais e obras dedecoração emo-
biliário importados.
“O resultado do trabalho de

umarquiteto sóestá concluído
quandoagente colocaa florno
vaso, o quadro na parede, o
tapete na sala. Esses elemen-
tos finais dão personalidade a

um projeto”. Agora, o Estúdio
Étoile está na modalidade
e-commerce, com o objetivo
de ganhar projeção fora dos
limitesdaregião.
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Negócios inovadores devem
despontarna regiãonospróximos
anosapartir deumambienteem

que se respira Economia Criativaem
Santos.AFundaçãoParque

Tecnológico, localizadonoCais
ColégioSantista (VilaNova), ‘adota’
empresasaindaembrionárias, que
tenhamcomopremissaoferecer ao
mercadoumprodutoouserviço de
valoragregadopelo seu caráter
exclusivo, inovador ecomalta
capacidadedeescala.Umdos

produtos inovadoresdesenvolvidos
noParque, emfase inicial de

incubação, éumapalmilhaque, via
bluetooth, informaaocorredor se
ele estápisandode formaerrada

duranteacorrida, sobrecarregando
articulações. “Nossoobjetivo é
auxiliar apessoa acorrigir

tecnicamente suapisadaepara isso
utilizamos feedback auditivo”,
explicaVitorDaniel Tessutti,
educador físico eprofessor

universitário, umdos idealizadores.
Entreos sócios e colaboradores
técnicos, a empresa congrega
tambémprofissionais de

Fisioterapia,Biologia eTecnologia.
“Juntamos conhecimentos e
estamos fazendoos testes”. A
incubadoranasceuem2016.Os
interessados inscrevema ideia -
obrigatoriamenteemvertentes
comoMobilidadeUrbana, Saúde,

Educação,Petróleo eGás, entre
outras - queéavaliadapelo

conselho formadoporPrefeitura,
Sebrae,AssociaçãoComercial e
universidades. Seaprovado, o
projetopassa ausufruir pordois
anosdosespaçosdoparque, com
estruturasdeescritório, e de
mentoria, assessorias técnica,

jurídicae contábil paraestruturar a
pesquisaedesenvolverproduto e

modelodenegócio. O customensal é
simbólico, deR$50,00aR$ 150,00.

O FabLab, criado pelo Massachussets Institute of Technology, é um ambiente para desenvolvimento de ideias

NaArquitetura, o fiel dabalança éa arte

FALECOMAGENTE!

Uma necessidade no final dos projetos fez com que Leonel incluísse suas obras na Arquitetura

QUILHASSUSTENTÁVEIS

PARQUE

CIDADES
EDUARDOMARTINELLI/DIVULGAÇÃO

Os amigos Raphael Miranda Nogueira, 33 anos, e Roberto Versa, 50
anos, companheiros de surfe, uniram experiência a tecnologia e

conhecimento técnico para tornar escalável a produção de quilhas de
pranchas com pallets emadeira reciclável, bemmais leves do que as
disponíveis nomercado. As quilhas existem para dar estabilidade às
manobras sobre a água. Engajado emprojeto de limpeza de praias,
Roberto produz as peças há pelomenos três décadas, de forma

artesanal. Raphael se juntou ao amigo e, a partir daí, transformarama
produção das quilhas emumempreendimento que virou um projeto no
seu curso de Engenharia Ambiental, no Unimonte. “O que demorava dois
meses para fazer commaquináriomanual, agora, comasmáquinas que
adquirimos, ele faz em 15 dias”. Está criada a RVWoods Fins. Na oficina

emSãoVicente, os protótipos são feitos por Roberto. Raphael os
reproduz com asmedidas certas para dar funcionalidade e, para

finalizar, os produtos agora fabricados emmaior escala ganham seu
toque de exclusividade: a pintura feita àmão. “Nossa premissa é utilizar

madeiras recicláveis, com foco no bem-estar. Nosso produto no
mercado, hoje, é único”. Eles trabalham comdemanda de consumidor
finalmas negociamo primeiro contrato com loja de acessórios de surf.

Umnegóciode futuro
Uma ideia sai da cabeça, vira realidade e gera lucro, de forma colaborativa; é difícil definir a Economia Criativa, mas ela cresce rápido
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